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À espera de 
Godot

Presidente reuniu com 
Sec. de Estado Adjunto, 
das Obras Públicas e 
das Comunicações 
É urgente novo 
acesso entre Santo 
André e o IP8 até 
ao hospital
A ligação entre Vila Nova de Santo 
André e o IP8, até ao Hospital do Lito-
ral Alentejano, que o município tem 
defendido, está incluída num estudo 
estratégico do Governo sobre as aces-
sibilidades do Litoral Alentejano, que 
foram lançados no final do ano pas-
sado.

O anúncio foi feito pelo Secretário de 
Estado Adjunto, das Obras Públicas e 
das Comunicações, Paulo Campos, du-
rante uma reunião com o Presidente da 
Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença e onde esteve tam-
bém Henrique Montelobo da Associação 
de Resorts do Alentejo Litoral, Cascão 
da Silva da Repsol, Manuel Prego da Pe-
trogal e um representante do Hospital 
do Litoral Alentejano, Inácio Neves, que 
reforçaram a posição do município de 
Santiago do Cacém.

Durante o encontro, Paulo Campos 
anunciou ainda que o novo acesso está 
sempre condicionado pelo estudo que 
vai depois ser submetido a consulta a 
várias entidades, caso do Pólo de De-
senvolvimento Turístico do Alentejo Li-
toral.

O Secretário de Estado Adjunto, das 
Obras Públicas e das Comunicações re-
velou que a criação do novo acesso en-
tre Vila Nova de Santo André ao IP8 está 
englobado num estudo estratégico que 
vai ser elaborado pelo INIR (Instituto de 
Infra-Estruturas Rodoviárias).

“À espera de Godot” é uma obra literá-
ria escrita para teatro da autoria de Samuel 
Beckett (1906-1989). Mil vezes representada, 
muitas mais repetida foi uma peça escrita em 
França, Paris, em 1951. É um caso de sucesso 
em toda a Europa e em 1953, em Nova Iorque, 
obtém a confirmação com uma aceitação extra-
ordinária.

“À espera de Godot” quase não tem acção. 
Muito pouco de substancial é dito por Estra-
gon e Vladimir, personagens principais, ou 
por Pozzo e Lucky, que passam cada um pelos 
actos da peça. Didi e Gogo estão à espera de 
Godot, que nunca mais chega. Pode nunca 
chegar. Mas eles esperam pacientemente até 
ao fim de cada dia. Regressam no dia seguinte 
para esperarem outra vez. Consideram que é tal 
e qual a vida: chata, triste, repetitiva, cheia de 
injustiça e dor. O que fazer numa estrada que 
não leva a lado algum, enquanto esperam por 
um homem que nunca chega, por um encontro 
que não se realiza?

Na peça de Beckett estas personagens diver-
tem-se, dançam, queixam-se e quando um 
deles cai o outro ajuda-o a levantar-se.

Vladimir: - “Isso fez passar o tempo”.
Estragon: - “Teria passado de qualquer 

maneira”.
Vladimir: - “Sim, mas não tão depressa”. 
É assim que certas pessoas vivem quando a 

vida não tem sonhos, ambições e se encontra 
reduzida a objectivos efémeros. 

Quando a peça foi editada, inicialmente, 
alguns começaram por suspeitar e criticar. 
Depois todos se convenceram que o irlandês 
S. Beckett era uma afirmação nova no teatro. 
Alguns, pensando que se riam do autor deram 
por si a rir-se de si próprios.

Por vezes a vida é assim com algumas pes-
soas.

Na parte que nos toca julgamos estar do 
outro lado. Do daqueles que defendendo o 
direito à calma e ao lazer tentam tornar possí-
vel o impossível.

Daqueles que agem diariamente pela 
mudança a favor da maioria que mais neces-
sita. Nós somos daqueles que não se resigna.

Nós, sem falsas modéstias, somos dos que 
estão eleitos no Poder Local para servir as pes-
soas agindo para avançar com o nosso municí-
pio na caminhada do progresso.  
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Vitor Proença discursa durante o acto oficial de geminação, acompanhado do alcalde Xosé Sanchez Bugallo e do presidente da  
Assembleia Municipal

A cerimónia decorreu na presença dos conselheiros galegos de todas as 
forças políticas e do Chanceler do Consulado-geral de Portugal na Galiza

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município empreendedor.
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Santiago do Cacém e Santiago de Compostela já são “cidades irmãs”

Cooperação oficializada no Palácio Rajoy ao 
som de Zeca Afonso

O dia 22 de Maio de 
2009 vai ficar para sem-
pre gravado na História do 
município. Depois da as-
sinatura do acordo de ge-
minação em Santiago do 
Cacém, no dia 11 de Julho 
de 2007 – data que coin-
cidiu com a abertura da 
exposição “No Caminho 
sob as Estrelas – Santiago 
e a peregrinação a Com-
postela” – a ratificação fi-
nal teve lugar em Santia-
go de Compostela, onde 
o presidente da Câmara 
Municipal, Vítor Proença, 
e o alcalde de Santiago 
de Compostela, Xosé San-
chez Bugallo, firmaram o 
documento final do acor-
do de cooperação.

Vítor Proença realçou a 
importância da gemina-
ção, afirmando que “am-
bas as cidades necessitam 
deste acordo, mas San-
tiago do Cacém necessita 
mais, porque tem muito 
que aprender com Santia-
go de Compostela”. O Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal sublinhou o facto do 
município em Portugal ser 

“o único com o nome de 
Santiago, a sede de conce-
lho é a única que tem esse 
nome e somos também os 
únicos que temos no nos-
so brasão o cavaleiro de 
Santiago”. 

A cerimónia no Palácio 
Rajoy - que também con-
tou com a presença do 
presidente da Assembleia 
Municipal, Sérgio Pereira 
Bento, dos conselheiros 
galegos de todas as forças 
políticas e do chanceler do 
Consulado-geral de Portu-
gal na Galiza - foi marcada 
pela música de Zeca Afon-
so, que ecoou no início, 
durante e no final do ac-
to institucional, situação 
que sensibilizou e emocio-
nou a delegação portugue-
sa presente. O presidente 
da Câmara Municipal mos-
trou-se “muito honrado” 
e não deixou de prestar 
“uma homenagem, não só 
em nome de Santiago do 
Cacém, mas também em 
nome dos portugueses, 
ao povo galego e às figu-
ras ilustres que a Galiza 
tem dado ao mundo”, ter-

minando a sua interven-
ção manifestando “o dese-
jo que esta cooperação se 
aprofunde”. O município 
de Santiago de Composte-
la inaugurou recentemen-
te, no dia 10 de Maio de 
2009, um parque com o 
nome de José Afonso, lo-
cal visitado pelos autar-
cas de Santiago do Cacém, 
e esta foi outra surpresa 
com que a delegação por-
tuguesa se deparou.

Xosé Sanchez Bugallo, 
alcaide de Santiago de 
Compostela, afirmou que 
desde há algum tempo os 
galegos têm vindo a “es-
tudar os laços que San-
tiago do Cacém teria com 
Santiago de Composte-
la”. Xosé Sanchez Bugallo 
lembrou os “pontos on-
de confluem os caminhos 
de Santiago, e sublinhou 
que “com tantos elemen-
tos que ligam Santiago do 
Cacém ao caminho, é im-
possível a rota não passar 
lá. Está claro, pela Histó-
ria, que houve muitos la-
ços entre os dois povos”, 
frisando que “há muitos 

elementos comuns. É uma 
oportunidade de conso-
lidarmos laços com uma 
zona de Portugal com 
quem já tivemos relações 
há tantos anos”.

Vítor Proença e Sérgio 
Pereira Bento desloca-
ram-se à Galiza, a convi-
te do alcalde de Santiago 
de Compostela para mar-
carem presença nas Festas 
da Ascensão – de grande 
tradição em Santiago de 
Compostela e na Galiza - 
e para além da ratificação 
da geminação foram ainda 
abordadas temáticas alu-
sivas ao desenvolvimento 
das cidades e à Reabilita-
ção Urbana, tendo os au-
tarcas efectuado várias vi-
sitas a zonas histórias da 
cidade e/ou que foram al-
vo de valorosas requalifi-
cações. Estão também já 
a ser projectados alguns 
intercâmbios nas mais di-
versas áreas entre os dois 
municípios.

A geminação prevê uma 
estreita colaboração ten-
do em vista o crescente 
bem-estar social, traduzi-
do nas acções conjuntas e 
em projectos comuns que 
promovam o intercâmbio 
cultural, turístico e econó-
mico entre os dois territó-
rios.
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Sérgio Pereira Bento foi 
orador na reunião do PDM 

subordinada ao tema 
“Património e Cultura”

SANTIAGO DO CACÉM. Parceira do desenvolvimento.
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Revisão do Plano Director Municipal

Sessões Públicas com a população até Julho

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém iniciou 
em Março, um ciclo de de-
bates temáticos integrados 
na Revisão do Plano Direc-
tor Municipal (PDM), para o 
qual convidou especialis-
tas de várias áreas.

A população tem opor-
tunidade de dar a sua opi-
nião, apresentar sugestões 
e ser parte integrante no 
planeamento de um instru-
mento determinante para 
o futuro do município.

A professora da Facul-
dade de Arquitectura de 
Istambul, Kevser Ustun-
dag, foi a primeira orado-
ra da reunião pública sobre 
“Transportes Suaves e Cida-

des Inteligentes” que defen-
deu cidades livres de auto-
móveis onde a prioridade 
agora são as pessoas.

O segundo orador Duar-
te Sobral focou a sua inter-
venção nas ciclovias e na 
cidade de Vila Nova de San-
to André, para a qual de-
fende a co-existência entre 
carros, bicicletas, peões. O 
especialista sublinhou que 
é necessário “tornar a rua 
uma sala de estar”.

“Água, Drenagem e Sane-
amento” foi o tema abor-
dado, na segunda reunião 
pública, pelo especialista 
do Instituto Superior Téc-
nico (IST), João Levy, que 
se encontra nesta altura a 
avaliar todo o sistema de 
abastecimento de água do 
município e defende um 
Sistema Regional de Abas-
tecimento de Água. João 
Levy referiu que as no-
vas habitações devem ser 
construídos com duas re-
des de água, uma destina-
da ao consumo (tratada) e 
outra destinada a outros 
fins, de modo a racionali-
zar este bem.

A “Rede Viária e Trans-
portes” foi o tema em de-
bate numa sessão que mais 

uma vez se revelou partici-
pada e em que a plateia se 
mostrou bastante interven-
tiva, o orador convidado –
José Patrão – identificou a 
“ligação litoral-interior” co-
mo a “principal carência a 
nível regional”. O especialis-
ta da equipa do IST que es-
tá a trabalhar com a Câmara 
Municipal nesta Revisão do 
PDM referiu-se ao triângulo 
Santiago do Cacém – Santo 
André – Sines, com especial 
incidência para os nós rodo-
viários previstos nas zonas 
que passam junto aos aces-
sos do Badoca Safari Park e 
da praia das Areias Brancas, 
facilitando o tráfego entre 
as três cidades e possibili-
tando um acesso mais fácil 
ao Hospital do Litoral Alen-
tejano.  

“Qualidade Ambiental e 
Estrutura Ecológica” foi o 
tema da quinta Reunião 
Pública. Uma sessão onde 
foram oradores, os pro-
fessores Amílcar Soares e 
o Pedro Bingre que abor-
daram questões relaciona-
das com os poluentes do 
ar, da terra e da água no 
concelho, assim como a 
necessidade da sua moni-
torização; o abandono das 

terras e os compromissos 
assumidos por Portugal na 
defesa da biodiversidade.

“Património e Cultura” 
foi o tema da reunião co-
ordenada pelo Professor 
Costa Lobo e que teve co-
mo orador Sérgio Pereira 
Bento, licenciado em his-
tória, e actual Presidente 
da Assembleia Municipal 
de Santiago do Cacém. 

Sérgio Pereira Bento 
abordou o património ar-
queológico e arquitectóni-
co do concelho, depois de 
ter iniciado a sessão lem-
brando que “somos uma 
sobreposição de povos e 
isso é importante ter sem-
pre em conta para perce-
bermos a nossa cultura”. 

Para o orador mais im-
portante que o património 
edificado é o património 
etnológico de uma região 
e que o PDM tem que pre-
servar.

As próximas reuniões de-
correm a 14 de Julho, na 
Junta de Freguesia de Cer-
cal do Alentejo, sobre Acti-
vidades Económicas e Tu-
rismo e no dia 28 de Julho, 
na Biblioteca Municipal de 
Santo André, sobre Áreas 
Centrais  e Habitação.

Um município com potencialidades

Belmiro de Azevedo visitou Santiago do Cacém
A convite do Presiden-

te da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, o 
empresário português Bel-
miro de Azevedo visitou 
o município no dia 17 de 
Abril. 

A recepção ao Enge-
nheiro Belmiro foi na Se-
de do Município, à qual 
se seguiu uma visita ao 
Centro Histórico de San-
tiago do Cacém, ao Bair-
ro de S. Sebastião e à 
Cidade de Vila Nova de 
Santo André, com o ob-
jectivo de dar a conhecer 
ao visitante as potencia-

lidades de investimento 
no Município.

Belmiro de Azevedo 
mostrou o seu agrado pe-
la visita e pela forma co-
mo foi recebido no Muni-
cípio, acrescentou que na 
sequência daquela visita 
poderão ocorrer desenvol-
vimentos positivos.
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SANTIAGO DO CACÉM. Adere a novos projectos.
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Iniciou-se o processo de cedência de lotes para instalação de empresas no parque

Atribuição de 18 lotes no Parque Empresarial 
de Cercal do Alentejo

No dia 4 de Maio, vários 
empresários formalizaram 
com a Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém os 
primeiros contratos de ce-
dência de atribuição de lo-
tes no Parque Empresarial 
de Cercal do Alentejo (PE-
CA). 

A cerimónia presidida 
pelo presidente da Câma-
ra Municipal, Vítor Proen-
ça, contou também com a 
presença do vereador Ál-
varo Beijinha, responsá-
vel pelas actividades eco-
nómicas e com a presença 
do presidente da Junta de 
Freguesia do Cercal, Antó-
nio Albino.

Estando, nesta altura, 
outros empresários em fa-
se de formalização da atri-
buição de lotes.

Um milhão e meio de 
euros foi o valor total do 

investimento. O autarca 
recordou que a Câmara 
Municipal tentou assegu-
rar fundos comunitários 
mas não foi concedido 
qualquer apoio governa-
mental.

Vítor Proença recordou 
o caminho nem sempre 
fácil que levou à concre-
tização do Parque Empre-
sarial do Cercal do Alen-
tejo que é o sexto do 
Concelho de Santiago do 
Cacém e que represen-
ta uma grande aspiração 
dos empresários do con-
celho, mas também de 
concelhos vizinhos, caso 
de Vila Nova de Milfon-
tes, Odemira e de Grân-
dola.

“Fala-se muito de empre-
go, mas quando uma au-
tarquia faz algo que não é 
comum, decide criar mais 

um parque empresarial pa-
ra criar mais postos de tra-
balho, não recebe qualquer 

apoio”, reforçou o Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém. 

Cedência de terreno para 
construção de nova igreja 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém vai ce-
der um lote de terreno à 
Fábrica da Igreja Paroquial 
da Freguesia de Santiago 
do Cacém, para a constru-
ção de uma nova igreja.

A cerimónia de assinatu-
ra da escritura pública re-
alizou-se no dia de 18 de 
Junho, na sala de sessões 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém com a 
presença do Presidente da 
Câmara, Vítor Proença, do 
Bispo de Beja, D. António 
Vitalino Dantas e do pá-
roco da Paróquia de San-
tiago do Cacém, o padre 
Manuel Gaspar da Costa 
Magalhães. 

O lote de terreno que vai 
ser cedido tem uma área 
de 1.983 m2, situado no 
Loteamento Municipal da 

Igreja, em Santiago do Ca-
cém, em direito de super-
fície, à taxa 0, e pelo perí-
odo de 70 anos, destinado 
à construção de um novo 
equipamento religioso.

Autarquia atribui lotes para habi-
tação na Costa de Santo André 

Jovens com sonho 
realizado

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém pro-
cedeu à atribuição de sete 
lotes no Loteamento Mu-
nicipal da Costa de Santo 
André, depois dos candi-
datos terem sido sujeitos a 
vários critérios, de acordo 
com o Regulamento Muni-
cipal de Alienação de Lotes 
de Terreno para Habitação.

Cada lote atribuído na 
cerimónia que decorreu na 
Sala de Sessões da Câma-
ra Municipal, tem uma área 
de 253 m2, para a constru-
ção de uma moradia a um 
preço de 30.360 euros.

A edificação da habita-
ção deve estar concluída 

no prazo de três anos a 
contar da data da celebra-
ção da escritura de compra 
e venda. Os lotes estão su-
jeitos a reserva de proprie-
dade a favor do Município 
de Santiago do Cacém até 
dez anos.

Para o Presidente da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém, Vítor Pro-
ença, o Município guia-se 
pelo princípio de dar uma 
oportunidade à população 
e essencialmente às pes-
soas mais novas. No final 
da cerimónia, o autarca 
congratulou os munícipes, 
desejando-lhes as maiores 
felicidades.



�

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L
NO

TÍ
CI

AS

Cerimónia de assinatura do protocolo celebrado entre a Câmara Municipal e a Quadricultura Associação

SANTIAGO DO CACÉM. Um Concelho com iniciativa.
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Câmara Municipal e a Quadricultura assinam 
protocolo de colaboração 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém e a 
Quadricultura Associação, 
assinaram um protocolo 
de colaboração que estabe-
lece os termos e condições 
em que é feita a parceria 
com vista à prossecução 
de actividades de interesse 
cultural a realizar na área 
do concelho de Santiago 
do Cacém, sob as designa-
ções de “Cextas de Cultu-
ra” e “Jazz Além Tejo”.

Segundo o protocolo a 
Câmara Municipal contri-
bui para a viabilização da 
realização das actividades 
culturais desenvolvidas 
pela Quadricultura assegu-
rando padrões de qualida-
de artística e organizacio-
nal. A autarquia atribuiu 
anualmente uma verba no 
valor de vinte mil euros 
para a realização das acti-
vidades realizadas nas ini-
ciativas “Cextas de Cultura 
e “Jazz Além Tejo”.

A verba do presente pro-
tocolo será transferida em 
quatro prestações, prefe-
rencialmente trimestrais, 
em data a acordar entre as 
partes.

O protocolo representa 
de uma forma escrita “o 
apoio já prestado pela Câ-
mara Municipal às activi-
dades desenvolvidas pela 
Quadricultura”.

 Os espectáculos que de-
correm no Auditório da Es-
cola Padre António Mace-
do em Santo André estão 
sempre esgotados e esta 
sala já criou um mito de 
empatia do público. 

Para Isabel Alves, Presi-
dente da Direcção da Qua-
dricultura, “a assinatura 
do protocolo representa a 
consolidação de uma par-
ceria que só não estava 
escrita no papel, já que a 
Câmara Municipal apoiou 
sempre a associação”.

Assinado protocolo para valorizar as Lagoas 
de Santo André e da Sancha

A Câmara Municipal e o 
INCB – Instituto da Con-
servação da Natureza e da 
Biodiversidade assinaram 
um protocolo para cons-
tituir uma parceria para a 
execução da operação de-
nominada “Valorização da 
Reserva Natural das La-
goas de Santo André e da 
Sancha”.

Esta operação já foi apre-
sentada pelo ICNB (Enti-
dade Promotora da Can-
didatura) a financiamento 
do Programa Operacional 
Alentejo 2007-2013 no âm-
bito do Regulamento Es-
pecífico “Gestão Activa de 
Espaços Protegidos e Clas-
sificados”, do Eixo 4 – Qua-
lificação Ambiental e Valori-
zação do espaço Rural.

A operação prevê um 

conjunto de acções/inves-
timento na Reserva Natu-
ral das Lagoas de Santo 
André e da Sancha. A Câ-
mara tem quatro acções 
da sua responsabilidade. 
A instalação do percurso 
de acessibilidade univer-
sal, a aquisição de sinalé-
tica dos percursos inter-
pretativos, a produção dos 
conteúdos para a sinaléti-
ca e o design, concepção 
e produção de colecção de 
postais dos percursos.

Outras das acções pas-
sam pela adaptação de um 
espaço para actividades 
de Educação Ambiental, a 
instalação de ensombra-
mento para apoio aos visi-
tantes e de um sistema de 
protecção contra descar-
gas atmosféricas e a recu-

peração do estábulo para 
a recolha de animais. 

O projecto visa ainda a 
instalação de estruturas 
móveis de apoio à activida-
de “Sábados no Monte”, a 
aplicação de sistema auto-
mático para tele-observa-
ção da avifauna, a instala-
ção de percurso e de torre 
de observação, a constru-
ção de entrada, instalação 
de vedação, condiciona-
mento de acessos, a insta-
lação de observatório para 
aves, 

A operação corresponde 
a um investimento de 523 
mil euros.
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Cerca de 200 baptismo de voo 
proporcionados aos idosos

Espectáculo de Tony Carreira com milhares de pessoas

Dom Ximenes Belo, prémio Nobel da Paz, visitou Santiago do 
Cacém

Rita Pereira e Nuno Gomes presentes na inauguração da XXII edição da Feira Agro-pecuária 
e do Cavalo

SANTIAGO DO CACÉM. Um município activo.

Balanço positivo da XXII Feira Agro-Pecuária e do cavalo 

Santiagro 2009 com mais de 
60 mil visitantes

A XXII edição da Feira 
Agro-Pecuária e do Cavalo 
– Santiagro 2009 atingiu 
este ano o número recor-
de de visitantes. 

Na conferência de im-
prensa realizada nas ins-
talações da NEGDAL, 
(Núcleo de Exposições, 
Gestão e Desenvolvimen-
to do Litoral Alentejano), 
a entidade organizadora 
da feira, José Rosado, pre-
sidente da direcção, afir-
mou que “o número de vi-
sitantes do ano passado, 
que rondou os 60 mil vi-

sitante, foi largamente ul-
trapassado”.

Um “sucesso” sublinhou 
José Rosado, satisfeito tam-
bém por ter sido alcançado 
outro dos objectivos que 
a direcção da NEGDAL ti-
nha previsto para a edição 
deste ano da feira. “Aquilo 
que assumimos está con-
cretizado. A feira teve uma 
grande projecção em ter-
mos nacionais”, afirmou o 
responsável.

No dia de inauguração, 
com a presença da actriz 
Rita Pereira e do jogador 

Nuno Gomes, registou-se 
mais de sete mil visitantes 
(entre alunos das escolas 
do concelho, idosos dos 
Centros de Dia, pagantes 
e convidados). 

O concerto do Rouxinol Fa-
duncho “sagrou-se um êxito 
de bilheteira e um sucesso de 
espectáculo”, adiantou José 
Rosado, que realçou os cer-
ca de 200 baptismos de voo 
que aconteceram na quinta-
feira e que proporcionaram 
a muitos idosos a experiên-
cia de andar de helicóptero. 
Outro grande sucesso desta 
edição foi a Corrida de Toiros 
à Portuguesa que se realizou 
no domingo à tarde.

Para José Rosado “esta 
feira foi um sucesso, que 
comprova que estamos no 
bom caminho, porque ape-
sar da sua componente 
agro-pecuária, afirmamos 
a Santiagro como uma feira 
de negócio para os exposi-
tores e como um atractivo 
turístico para a região”.

Os espectáculos, Roxinol 
Faduncho, João Pedro Pais, 
Santa Maria e Tony Carreira 
contaram com “casa cheia” e 
com o entusiasmo do público, 
para isso contribuiu a grande 
qualidade dos mesmos.

Prémio Nobel da Paz em 
Santiago do Cacém
Dom Ximenes Belo 
nas comemorações 
de Nossa Senhora 
das Dores

Dom Ximenes Belo, Prémio Nobel da Paz, 
esteve em Santiago do Cacém a convite da 
paróquia de Santiago do Cacém no âmbito 
das comemorações do Septenário de Nossa 
Senhora das Dores.

Foi realizada uma palestra no Salão Paro-
quial, com a presença de cerca de 200 pes-
soas, onde esteve presente o Presidente da 
Câmara Municipal de Santiago do Cacém, 
Vítor Proença que ofereceu ao antigo admi-
nistrador apostólico de Díli, uma peça de ar-
tesanato local.

A sua obra corajosa em prol dos timoren-
ses e em busca da paz e da reconciliação 
foi internacionalmente reconhecida quan-
do, em conjunto com José Ramos-Horta, lhe 
foi entregue o Prémio Nobel da Paz em De-
zembro de 1996.

D. Ximenes Belo é doutor «honoris causa» 
pela Universidade do Porto, por proposta 
da respectiva Faculdade de Letras, investido 
em Outubro de 2000, juntamente com Xa-
nana Gusmão e José Ramos-Horta.
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Ana Viegas e Ana Costa, 
duas das empreendoras 

deste projecto

SANTIAGO DO CACÉM. Um município com cultura.
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Vila Nova de Santo André já tem uma Loja Social

“Boutique”Ana’s um verdadeiro sucesso

é uma 
Loja Social 
que abriu 

em Vila Nova de Santo An-
dré, concelho de Santiago 
do Cacém para ajudar as 
famílias carenciadas, com 
roupa, calçado e acessó-
rios. Uma loja com um 
conceito inovador, quem 

entra, escolhe o que gos-
ta, mas não tem de pagar.

Ana Costa, empreende-
dora deste projecto, expli-
ca como surgiu esta ideia, 
“ foi através de um pro-
grama de televisão que 
vi a abertura de uma lo-
ja social da Liga dos Ami-
gos da Terceira Idade (LA-

TI) em Setúbal, achei que 
era uma belíssima ideia e 
que poderia fazer esse ti-
po de coisas, falei às mi-
nhas amigas e depois as 
minhas amigas começa-
ram a canalizar roupa, fa-
lei com o presidente da 
Junta de Freguesia, apre-
sentei-lhe o meu projec-
to, e ele gostou imenso e 
disse-lhe que precisava de 
um espaço. A Junta de Fre-
guesia disponibilizou este 
espaço no edifício do mer-
cado municipal, depois in-
dicou a Câmara Municipal 
para arranjar um espaço 
maior, uma vez que este 
seria temporário. Foi um 
corrupio de roupa. Não te-
mos braços que cheguem 
para tanta roupa”. A traba-
lhar com Ana Costa, neste 
projecto, estão duas pes-
soas, Ana Viegas e Ana 
Paula Bravo.

Uma verdadeira boutique 
que as pessoas podem fa-
zer as “compras” que qui-
serem e saírem sem terem 
de pagar seja o que for. As 

“compras” têm tido mui-
ta aderência e tem corrido 
tudo muito bem.

“A roupa ser lavada, pas-
sada e sem cheirar a nafta-
lina, é a única coisa que pe-
dimos. Pois tem que estar 
minimamente em condi-
ções.”, explica Ana Costa.

“Uma loja para servir as 
pessoas necessitadas, ca-
renciadas que não têm o 
poder de compra, uma pes-
soa por ser pobre não quer 
dizer que ande maltrapi-
lha. Foi criada no âmbito 
de poder servir as pessoas 
que precisem.”, adianta.

Este projecto contou 
com muitos apoios, e pa-
ra além da Junta de Fre-
guesia de Santo André e 
da Câmara Municipal, a 
Herbanatur Clinic, apoiou 
monetariamente, para fa-
zer face a algumas des-
pesas, a empresa Kavais-
ver concebeu o site (www.
anaslojasocial.com), gra-
tuitamente, e a rectângulo 
concebeu o logótipo.

I Encontro de Coros Juvenis reuniu mais de 80 
jovens cantores em Santiago do Cacém 

O Auditório Municipal 
António Chainho, em San-
tiago do Cacém, foi pal-
co do I Encontro de Coros 
Juvenis, no dia 20 de Ju-
nho, organizado pelo Co-
ral Harmonia e Coral Har-
monia Juvenil. 

Cerca de 80 jovens can-
tores do Coral Harmonia 
Juvenil de Santiago do Ca-
cém, Coral Atlântico Ju-
venil de Sines e o Orfeão 
Juvenil de Almeirim, mos-
traram a sua vivacidade ao 
público que encheu o no-
vo espaço de cultura da ci-
dade.

O espectáculo abriu com 
a actuação do Coral Har-
monia Juvenil dirigido pela 
também jovem Maestrina 

Ana Rita Candeias. Com 
idades entre os 6 e os14 
anos, os cerca de 50 ele-
mentos, deliciaram a pla-
teia com as suas canções, 
e o seu reportório diversi-
ficado e com músicas actu-
ais, recebendo uma enor-
me e comovente salva de 
palmas, pelo trabalho de-
senvolvido durante o seu 
ano e meio de existência.

Seguiu-se o Coral Atlân-
tico Juvenil de Sines que 
mostraram a sua frescu-
ra animando os presen-
tes com a sua irreverên-
cia. Um coro que partilha 
em comum com o Coral 
Harmonia Juvenil a sua di-
recção, uma vez que Ana 
Rita Candeias também di-

rige este grupo constituí-
do por 30 jovens com ida-
des compreendidas entre 
os 5 e os 13 anos.

A encerrar o encontro 
subiram ao palco os 16 
elementos que compõe o 
Orfeão Juvenil de Almei-
rim, que trouxeram até 
Santiago do Cacém, sob a 
direcção do Maestro Abí-
lio Figueiredo, um repor-
tório de canções clássicas 
infantis que muitos recor-
daram acompanhando os 
jovens artistas.

Este primeiro encontro 
contou com o apoio da Câ-
mara Municipal e Junta de 
Freguesia de Santiago do 
Cacém, Galp Energia, Neg-
dal e Florista A Ana.
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SANTIAGO DO CACÉM. Apoia as crianças.

25 de Abril

A Democracia festejada no município
Santiago do Cacém festeja todos os anos 

o 25 de Abril com variadas iniciativas, que 
se realizam por todo o município. 

O ano de 2009 não fugiu à regra e todo 
o concelho viveu um mês de Abril repleto 
de actividades desportivas, culturais e re-
creativas, jogos tradicionais, não faltando 
o hastear das bandeiras no edifício da Câ-
mara Municipal. 

Iniciativas promovidas pela Câmara Muni-
cipal de Santiago do Cacém, colectividades, 
associações e Juntas de Freguesia. 

No dia 25, a Câmara Municipal inaugurou 
o novo Parque Infantil da Escola do 1.º Ci-
clo de Aldeia de Chãos, que tem feito as de-
lícias das crianças. Também S. Domingos 
conta desde Abril com um novo espaço de 
lazer para todas as idades.

Um dos momentos altos das festividades, 
decorreu na noite do dia 24, na Praça Zeca 
Afonso, em Santiago do Cacém com o con-
certo dos Delfins que escolheram esta cida-
de para início da sua última tourné. 

Câmara Municipal comemora Dia Mundial da Criança na Quinta do Chafariz 

Trampolins, insufláveis e carrinhos animam 
crianças do concelho

Um ano depois de ter sido inaugurada a 
Quinta do Chafariz em Santiago do Cacém 
volta a encher-se de crianças e toda a cor, 
alegria e energia, característica dos mais no-
vos. A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém promoveu nos dias 1, 2 e 3 de Junho as 
comemorações do Dia Mundial da Criança 

com uma iniciativa dirigida aos alunos do 1º 
Ciclo de todas as escolas do Município.

Proporcionar às crianças um conjunto de 
actividades variadas, para tornar o seu dia 
diferente e bem animado seguindo o lema 
“O meu dia, na Quinta da Alegria” foi o le-
ma das comemorações deste ano.

Na Quinta do Chafariz esteve à disposi-
ção das crianças um conjunto de equipa-
mentos de diversão tais como: trampolins, 
insufláveis e carrinhos.

O insuflável gigante a representar uma 
nave espacial foi a grande atracção da 
Quinta do Chafariz.

Dando continuidade ao Projecto “Comer 
bem, Crescer melhor”, que o Município ini-
ciou este ano lectivo envolvendo todas as 
crianças do 1.º ciclo do ensino básico, com 
o objectivo de sensibilizá-las para a impor-
tância de uma alimentação saudável, de-
correu também no espaço um atelier sobre 
o tema.

A actividade é composta por vários jogos 
didácticos e a entrega de uma merenda 
“saudável”, oferecida pela Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, constituída por 
uma garrafa de água, um néctar de fruta, 
uma peça de fruta e uma barra de cereais.

Foi oferecida a todas as crianças do Mu-
nicípio uma lembrança (creches, jardins de 
Infância oficiais e particulares e Escolas Bá-
sicas do 1.º ciclo), num total de 1779 lem-
branças.



10

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho solidário.

Vila Nova de Santo André recebeu este ano as 
comemorações do Dia Municipal do Bombeiro 

Esta foi a terceira edição 
do Dia Municipal do Bom-
beiro, que se realizou no 
dia 17 de Maio Um dia que 
o município decidiu insti-
tuir para enaltecer o esfor-
ço e a dedicação dos vo-
luntários que trabalham 
em prol da comunidade. 
Neste dia, os bombeiros 
mostram o seu trabalho à 
população, mas serve es-
sencialmente para as qua-
tro corporações existentes 
no concelho confraterniza-
rem e a Assembleia e Câ-
mara Municipal atribuírem 
a Medalha de Mérito Mu-
nicipal a quatro cidadãos 
bombeiros. 

Este ano, foram conde-
corados:

Adelino António Guer-
reiro – Bombeiro de 3.ª 
Classe da Associação de 

Bombeiros Voluntários de 
Alvalade, ao longo dos 
seus 14 anos de serviço 
foi sempre um bombeiro 
exemplar. Além do servi-
ço operacional colaborou 
sempre em eventos orga-
nizados pela Associação.

É reconhecida a sua de-
dicação em prol do apoio 
ao próximo.

António Manuel Sobral 
Romão Gonçalves Nunes 
– Com o posto de Chefe 
nos Bombeiros Voluntá-
rios de Cercal do Alente-
jo. Ao longo dos seus vin-
te e oito anos de serviço 
tem dedicado a esta cau-
sa toda a sua capacidade 
e disponibilidade prestan-
do, mesmo nos momentos 
mais difíceis, o auxílio que 
lhe é solicitado.

Luís António Pereira – 
Bombeiro de 3.ª Classe da 
Associação de Bombeiros 
Voluntários de Santo An-
dré. Pelo brio profissional, 
grande determinação, ele-
vado sentido de dever e es-
pírito de sacrifício com que 
tem servido os bombeiros 
e o auxilio ao próximo.

Mário Violante – Bom-
beiro de 1.ª Classe da As-
sociação de Bombeiros Vo-
luntários de Santiago do 
Cacém, desde Agosto de 
1969. Agraciado com vá-
rios louvores e condecora-
ções. Ao longo da sua ac-
tividade como bombeiro, 
tem servido a causa, sem-
pre com espírito de equipa 
e amizade, cumpridor dos 
seus deveres. 

Depois da cerimónia de 
entrega das medalhas en-
tregues pelos Presidentes 

No Dia Municipal do Bombeiro, ocorreu um simulacro que foi bem sucedido

da Assembleia e Câmara 
Municipal, seguiu-se um 
desfile apeado e motori-
zado pelas ruas da cidade, 
seguindo-se um simulacro 
de acidente rodoviário en-
tre a Praça da Concórdia 
e o Mercado Municipal, a 
que assistiram centenas 
de pessoas.

Durante os discursos ofi-
ciais foi enaltecido o tra-
balho dos bombeiros vo-
luntários e os problemas 
com que se debatem as 
associações. 

Presidente da Câmara Municipal passou revista à formatura

BO
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SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.

Auditório Municipal António Chainho

Inauguração com espectáculo memorável 

O dia 23 de Maio, marcou 
a história de Santiago do Ca-
cém, foi inaugurado o Audi-
tório Municipal do municí-
pio, que teve como patrono 
António Chainho, o Mestre 
da Guitarra Portuguesa. Es-
te novo equipamento cultu-
ral do concelho orçado em 
1.063.464,81€ tem capaci-
dade para 242 pessoas.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém, Vítor Proen-
ça considera que “o Au-
ditório Municipal António 
Chainho está muito bem 
apetrechado para garantir 
uma boa qualidade e bem-
estar às pessoas”.

Para além da sala de es-
pectáculos, o edifício con-
ta ainda na recepção com 
uma zona para bar/cafeta-
ria e outra dedicada a in-
formações e bilheteira. O 
equipamento tem uma ar-
quitectura de cena bem 
adaptada ao espaço, feita 
por uma das melhores em-
presas do Mundo, a Tayco. 

O equipamento vai ter 
uma programação própria 
e a autarquia pretende en-
volver no espaço as insti-
tuições do concelho, que 
passam assim a contar 

com uma sala de espectá-
culos de excelência. Cine-
ma, Conferências, Teatro e 
Espectáculos de Dança vão 
passar a integrar a progra-
mação do novo auditório.

Vítor Proença acompa-
nhado pelo presidente da 
Assembleia Municipal, Sér-
gio Pereira Bento, vereado-
res e presidentes de Junta 
homenageou o guitarrista 
António Chainho, natural 
de São Francisco da Ser-
ra, uma das freguesias do 
concelho de Santiago do 
Cacém, referindo que “o 
Mestre António Chainho é 
um homem humilde com 
uma arte reconhecida em 
Portugal e no estrangeiro, 
um filho da terra que a au-
tarquia decidiu homenage-
ar dando o seu nome a es-
te auditório por entender 
que é em vida que se ho-
menageiam os artistas”.

António Chainho, acom-
panhado pela família su-
blinhou, emocionado, que 
nunca pensou que pudesse 
acontecer na sua vida um 
momento tão importante, 
até porque destacou “acho 
que na minha vida profis-
sional já fiz praticamente 
tudo e este dia represen-

ta o topo de tudo o que fiz 
até hoje”. O guitarrista re-
cordou a infância, os pais 
e toda a família, lembran-
do que foi graças ao pai 
que contactou pela primei-
ra vez com a guitarra por-
tuguesa. António Chainho 
agradeceu ao Município 
por ter decidido tão alta 
homenagem, atribuindo o 
seu nome ao auditório.

Depois da inauguração 
oficial que decorreu du-

rante a manhã, seguiu-se 
uma visita às instalações 
do novo equipamento cul-
tural de Santiago do Ca-
cém. Oportunidade para 
os convidados e a popu-
lação conhecerem a nova 
sala de espectáculos do 
município. Outro dos mo-
mentos altos do dia foi o 
espectáculo de inaugu-
ração do Auditório Mu-
nicipal. António Chainho 
acompanhado à viola por 
Fernando Alvim e pelas 
cantoras Teresa Salgueiro 
e Isabel de Noronha pro-
tagonizou um espectáculo 
que ficará na memória de 
todos os presentes onde 
o tango também marcou 
presença através da actua-
ção de dois bailarinos que 
dançaram ao som da gui-
tarra portuguesa.

Presidentes da Câmara e Assembleia Municipal acompanhados pelos vereadores e presidentes de Junta homenagearam António 
Chainho 

António Chainho, patrono do Auditório Municipal 11

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L



12

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com valores.

12.º Aniversário da Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca

Mais leitura, mais leitores
A Biblioteca Municipal de 

Santiago do Cacém com-
pletou no mês de Março, 
12 anos de existência.

Mais do que um espaço fí-
sico para livros é um espaço 
de e para as pessoas. Com 
o objectivo de atrair mais 
leitores e público a este es-
paço, foi construído um 
programa diversificado e 
dirigido a várias faixas etá-
rias: conversas com o escri-
tora Carla Maia de Almeida, 
Margarida Fonseca Santos, 
Rita Vilela – projecto de pro-
moção do livro e da leitura 
em parceria com Bibliotecas 
Escolares, animação de rua, 
mostras documentais, ex-
posição dos 25 anos dos Es-
cuteiros de Santiago do Ca-
cém, contos,  cinema, teatro 
pelo Veto, Teatro Ao Largo 

e GATO, música com Coral 
Harmonia Juvenil e este ano 
a Poesia esteve em Festa e 
a Biblioteca trouxe as pala-
vras para o Jardim Municipal 
revelando-se em diversas 
expressões artísticas inte-
grando também a exposi-
ção de H. Silva, “Tributo aos 
Poetas” que esteve patente 
no Museu Municipal.

As comemorações encer-
raram no dia 28 de Março, 
com uma noite dedicada  
ao fado. As portas abriram-
se para o espectáculo de 
Mafalda Arnauth que can-
tou e encantou com a sua 
forma peculiar de interpre-
tar os fados de sua autoria 
ou de outros autores. A fa-
dista cantou também músi-
cas do seu compositor pre-
ferido Charles Aznavor.Mafalda Arnauth cantou e encantou no aniversário da Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca

Exposição original na Biblioteca Municipal

Crianças decoram pirilampos 

A Biblioteca Municipal 
Manuel da Fonseca, em 
Santiago do Cacém, teve 
patente ao público uma 
exposição de pirilampos, 
feitos pelos alunos dos es-
tabelecimentos de ensino 
pré-escolar e das escolas 
de 1º ciclo do ensino bási-
co do concelho. O repto foi 
lançado pela Cercisiago, 
que entregou nas escolas, 

os pirilampos deixando ao 
critério dos alunos a sua 
decoração.

A criatividade e a imagi-
nação das crianças foram 
postas à prova e surgiram 
assim vários pirilampos 
decorados com materiais 
diversos. Massas, cápsulas 
de café, papel de jornal, 
tecido, lã, plástico, são al-
guns desses materiais.

A Cercisiago entregou 
em cada escola, o pro-
tótipo de um pirilampo 
branco, com cerca de 50 
centímetros, que cada 
professor usou e os alu-
nos decoraram como en-
tenderam.

Uma exposição que pô-
de ser apreciada na Biblio-
teca de Santiago do Ca-
cém.

NO
TÍ

CI
AS
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Alunos pintam 
azulejos no Cercal

Os alunos da Escola Básica 
da Sonega visitaram o Pos-
to de Informação Turística 
(PIT) do Cercal do Alentejo 
no dia 26 de Março. A visita 
decorreu no âmbito da Mos-
tra Colectiva de Artesanato 
“O Azulejo” e, além de apre-
ciarem as peças expostas, 
os alunos participaram num 
Atelier orientado pela artesã 
Ana Paula Lança (Ermidas-
Sado). Os dez alunos pude-
rem experimentar a técnica 
da azulejaria, pintando cada 
um deles o seu próprio azu-
lejo. No final o saldo revelou-
se “colorido” e, da mistura de 

tintas, pincéis, cores, imagi-
nação e alguma boa disposi-
ção, resultaram uma dezena 
de bonitos azulejos elabora-
dos com empenho pelos pe-
quenos artesãos.

A Mostra de Artesana-
to “O Azulejo” esteve pa-
tente ao público no PIT do 
Cercal até dia 13 de Abril 
e incluiu trabalhos de Ana 
Paula Lança, Artibarro (Vila 
Nova de Santo André), Ce-
râmica do Azinhal (Vila No-
va de Santo André), Amália 
Moreno (Cercal do Alente-
jo) e Etelvina Pinela (Cercal 
do Alentejo).
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SANTIAGO DO CACÉM. Cultura para todos.

Câmara Municipal promoveu espectáculo 

“Anjos” juntam cinco mil 
pessoas no Cercal 

Cinco mil pessoas assis-
tiram, no dia 20 de Junho, 
ao espectáculo dos “Anjos” 
que se realizou no Cercal, 
uma iniciativa promovida 
pela Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém e pela 
Junta de Freguesia local, 
no âmbito das comemo-
rações do 18º aniversário 
da elevação do Cercal do 
Alentejo a vila.

A população acorreu em 
grande número para ver os 

irmãos Rosado, que inicia-
ram a sua digressão de Ve-
rão. Numa noite quente, os 
“Anjos” brindaram o públi-
co de Cercal do Alentejo 
com os seus grandes êxi-
tos, tais como “Eu Quero 
Voltar”, “Ficarei” e o tema 
de grande sucesso da tele-
novela da SIC, “Vingança”.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém assistiu ao con-
certo, acompanhado pelo 

Presidente da Junta de Fre-
guesia do Cercal, António 
Albino, e pelos Vereado-
res Margarida Santos e Ál-
varo Beijinha. Vítor Proen-
ça sublinhou que “este foi 
um dos espectáculos com 
maior afluência de público 
realizados no Cercal”.“Um 
êxito” reforçou António 
Albino, satisfeito por es-
ta opção da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém.

Concerto com os “Anjos” um verdadeiro sucesso no Cercal do Alentejo

Comissões de 
Utentes do Litoral 
Alentejano reivindi-
cam mais e melhor 
saúde

No ano em que se comemora o 30.º ani-
versário do Serviço Nacional de Saúde, as 
Comissões de Utentes do Litoral Alentejano 
em conjunto com os Sindicatos do Sector da 
Saúde e a  União Local dos Sindicatos de Si-
nes e Santiago do Cacém, realizaram uma 
concentração, no dia 28 de Maio, para mar-
carem a sua posição contra a política sobre 
o Serviço Nacional de Saúde e sobre o Hos-
pital do Litoral Alentejano.

Durante a concentração foram distribuí-
dos comunicados aos utentes do Hospital 
do Litoral Alentejano e foi aprovada uma re-
solução onde é reivindicado: um Serviço Na-
cional de Saúde Universal, Geral e Gratuito; 
continuação do Hospital do Litoral Alente-
jano no sector Público Administrativo; mais 
médicos de diversas especialidades; dota-
ção adequada de Enfermeiros em função 
dos rácios identificados; fim dos contratos 
a termo; promoção da estabilidade do em-
prego e das carreiras nos Serviços de Saú-
de; todos os trabalhadores tenham contrato 
de trabalho na Função Pública; conclusão e 
abertura da Maternidade do Hospital do Li-
toral Alentejano, eliminar as taxas modera-
doras e a abolição das restrições no acesso 
aos cursos de Medicina (numerus clausus).

Na mesma resolução as Comissões de 
Utentes e Sindicados demonstram a sua 
preocupação relativa à criação do Agrupa-
mento de Centros de Saúde do Litoral Alen-
tejano, considerando que está “aberta uma 
porta para a segmentação e a privatização 
dos cuidados de Saúde primários.”. 

Em relação ao Hospital do Litoral Alenteja-
no são levantadas várias questões relativas 
ao seu funcionamento em relação ao atendi-
mento do Serviço de Urgência, Cardiologia, 
Oftalmologia e Pediatria, bem como a difi-
culdade no acesso em transportes públicos 
à unidade hospitalar.
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SANTIAGO DO CACÉM. Incentiva o desporto.

DE
SP

OR
TO

11º Raid BTT Alvalade /Porto Covo

1400 participantes – maior número de sempre 
O Futebol Clube Alvala-

dense realizou no dia 17 
de Maio, o 11º Raid BTT 
Alvalade / Porto Covo.

A prova contou com a 
participação de mil e qua-
trocentos participantes vin-
dos de todo o país. Trata-se 
do maior número de parti-
cipantes, um recorde abso-
luto da prova. Luís Raposo, 
responsável pela secção de 
BTT do Clube, conta que 
foram recusadas mais 
inscrições por questões 
logísticas. A prova que 
se realiza há 11 anos, 
começou com apenas 60 
participantes e 11 anos 
depois é já considerada 

uma das maiores a nível 
nacional.

Esta prova conta com vá-
rios apoios, é o caso dos 
Bombeiros Voluntários de 
Alvalade, do Cercal do Alen-
tejo, Agrupamento de Esco-
las de Alvalade, Junta de Fre-
guesia de Alvalade, de Porto 
Covo, de São Domingos e 
Vale de Água. A Câmara Mu-
nicipal também apoia a or-
ganização da prova. 

O Futebol Clube Alvala-
dense foi fundado em 19 
de Dezembro de 1968, 
sendo a única Associação 
Desportiva da localidade 
de Alvalade, concelho de 
Santiago do Cacém.

Santiago do Cacém representado em Espanha

Os Chaparros na 17ª 
Edição de Cabrerés 2009

No dia 22 de Maio, 8 ele-
mentos dos Chaparros BTT 
Team saíram de Santia-
go do Cacém rumo a Sta. 
Maria de Corcó - l’Esquirol 
– Barcelona em Espanha, 
com o intuito de participa-
rem numa grande e reco-
nhecida prova de BTT que 

se realiza anualmente na-
quele País.

Este ano eram os úni-
cos portugueses entre os 
2920 participantes, trata-
se de uma prova das mais 
duras (70 Km) em que es-
tes 8 elementos partici-
param mas também uma 
prova inesquecível por tu-
do o que a rodeia, desde 
as horas e km percorridos 
na viagem, como depois 
o fim-de-semana de BTT, 
a feira com stands de to-
das as grandes marcas on-
de se podiam ver a últimas 
novidades de bicicletas e 
acessórios, provas de BTT 
para crianças, gincanas, 
concursos e exibições de 
Trial, um fim-de-semana 
com milhares de pessoas 
juntas com um gosto em 
comum - o BTT.

Por tudo isto achamos 
que Portugal, o Concelho 
e particularmente a Fre-
guesia de Santiago do Ca-
cém foram condignamen-
te representados. 

14

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

Leonel Mestre e Nuno Brás

JAC tem dois cam-
peões nacionais de 
Badminton

Leonel Mestre e Nuno 
Brás sagraram-se campe-
ões nacionais de Badmin-
ton na categoria D de Pares 
Homens, título conquista-
do durante o Campeonato 
Nacional de Seniores, pro-
va disputada nos dias 30 e 
31 de Maio em Espinho.

Os resultados obtidos 
permitiram ainda aos dois 
atletas – naturais de San-
tiago do Cacém - a obten-
ção do 1º lugar do ranking 
nacional. Este foi o segun-
do título para o Clube e o 
primeiro na carreira dos 
dois desportistas.
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PISCINAS MUNICIPAIS. Uma aposta constante.

Piscinas com coração!

As Piscinas Municipais de 
Santiago do Cacém conti-
nuam com uma actividade 
intensa e a movimentar 
centenas de atletas e 
praticantes todos os dias. 
As iniciativas também 
são uma constante e nas 
últimas semanas ficaram 
muitas histórias para 
contar. 

No dia 17 de Maio, as Pis-
cinas receberam o III Festi-
val de Escolas de Natação, 
que movimentou 185 atle-
tas de seis escolas: Clu-
be de Natação do Litoral 

Alentejano, Escola Muni-
cipal de Sines, Clube H2O 
de Moura, Sporting Clube 
de Portugal, Palmela Des-
porto, Empresa Municipal 
e a Escola Municipal de 
Santiago do Cacém. A tar-
de de provas foi animada, 
num Encontro que visou a 
promoção do convívio e a 
troca de experiências dos 
utentes das piscinas que 
integram o grupo de es-
pecialização, com outros 
jovens que também apre-
ciam a modalidade.

No dia 31 de Maio teve 
lugar uma iniciativa que já 
conquistou a população: 
uma Mega-Aula de Hidro-
ginástica. Os sempre ani-
mados desportistas vol-
taram a marcar presença 
em bom número e a oca-
sião voltou a resultar num 
grande sucesso.

Também os bravíssimos 
seniores do município ti-
veram um dia especial. O 
4º Encontro Sénior Activo 
nas Piscinas Municipais, 
no dia 22 de Abril, movi-
mentou um grande nú-
mero de idosos do muni-
cípio, que integraram o 
programa da Câmara Mu-
nicipal ao longo do ano. 
Entre muitas actividades 
sobressaiu o “baile aquáti-
co”, que foi um dos pontos 
altos da iniciativa.

Já no dia 27 de Junho, o 
Festival de Encerramento 
da época 2008/2009 mo-
vimentou um total de 150 
utentes das piscinas, entre 
as classes de Bebés, Adap-
tação ao Meio Aquático, os 
vários níveis de aprendiza-
gem, Adultos e Hidrotera-
pia. Uma grande festa que 
encerrou simbolicamente 
a temporada e que voltou 
a evidenciar o gosto dos 
utentes pela natação e por 
tudo o que a modalidade 
proporciona, tanto no do-
mínio desportivo, como na 
saúde e bem-estar.

Demonstração da classe de Adaptação ao meio Aquático (3/5 anos) 

Jovens participaram no festival de encerramento da época 2008/2009

4.º encontro de Sénior activo
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TURISMO. Um concelho com tradição.

TU
RI

SM
O

Câmara Municipal lançou novo material de 
divulgação turística 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém lançou 
dois novos suportes de in-
formação turística munici-
pal, que vêm “refrescar” a 
promoção turística muni-
cipal.

Foram realizados dois 
suportes diferentes embo-
ra a linha gráfica seja co-
mum: o primeiro, o deno-
minado folheto “prestige” 
que reúne em 16 páginas 
o que de melhor Santiago 
do Cacém tem para ofere-
cer, numa perspectiva que, 
para além do próprio con-
teúdo temático, quer so-
bretudo despertar os sen-
tidos pelas imagens. 

Engloba temas tão diver-
sos tais como o patrimó-
nio cultural e histórico da 
cidade e a passagem dos 
Romanos por esta zona, 
fazendo igualmente uma 
incursão em todos as fre-
guesias do Município, re-
tratando o que de melhor 
cada uma oferece a quem 
as visita; a riqueza e quie-
tude da sua zona rural, as 
festas e eventos, a magní-
fica costa e espelhos natu-
rais, inspirando-nos ainda 

com a oferta gastronómi-
ca, de produtos regionais 
e de artesanato, entre mui-
tas outras sugestões. 

O segundo folheto inter-
namente denominado de 
“grande tiragem” é um re-
sumo num folheto tríptico 
de toda a vasta oferta que 
temos para oferecer e desti-
na-se sobretudo a uma dis-
tribuição massiva nos Pos-
tos de Informação Turística 
e eventos de divulgação do 
Município no exterior.

Durante a apresentação 
dos novos materiais, ini-
ciativa que decorreu no 
dia 29 de Maio, no pavi-
lhão da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, 
na Santiagro, o presidente 
da Câmara, Vítor Proença 
explicou “a marca Alente-
jo está a emergir cada vez 
mais e a autarquia quis an-
tecipar-se e decidiu lançar 
estes folhetos com uma li-
nha gráfica única que pre-
tendem vender Santiago 
do Cacém”.

Trata-se de um traba-
lho “atractivo e de grande 
qualidade”, sublinhou Ví-
tor Proença.

Dia Nacional dos Moinhos

Moinho Municipal comemorou a data
O Dia Nacional dos Moi-

nhos celebrou-se no dia 7 
de Abril e foi comemorado 
com a iniciativa “Moinhos 
Abertos”.

O Moinho Municipal da 
Quintinha, localizado em 
Santiago do Cacém asso-
ciou-se à iniciativa e este-
ve de portas abertas para 
visitas.

Após o sucesso nacio-
nal de 2008 os “Moinhos 
Abertos” realizaram-se, es-
te ano, em dois dias, 4 e 7 
de Abril (Dia Nacional dos 
Moinhos) para permitir a 
participação de todos.

Esta iniciativa contou 
com grande participação 

nacional, pelo que neste 
dia estiveram abertos 155 
moinhos em 44 concelhos 
de 13 Distritos do Con-
tinente e em duas ilhas 
da Região Autónoma dos 
Açores. 

Cada moinho tinha um 
programa de actividades 
próprio com animações, 
demonstrações, palestras 
e muitas outras acções de 
sensibilização.

O Moinho da Quintinha 
foi adquirido pelo Municí-
pio em 1970, tendo bene-
ficiado de várias obras de 
restauro, é um dos exem-
plares em bom estado de 
conservação que se pode 

visitar a Sul do país. Este 
Gigante de Pedra é bastan-
te procurado por turistas, 
sendo objecto de visitas 
de estudo.
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SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos para melhorar.

Comércio Tradicional comemora Santos Populares

Boa disposição e muita ani-
mação voltam à Rua das Lojas 

A comemoração dos 
Santos Populares marcou 
o mês de Junho, na Rua 
das Lojas em Santiago do 
Cacém. 

A “Rua das Lojas”, a mais 
antiga rua comercial, vol-
tou a encher-se nos sá-
bados de 13, 20 e 27 de 
Junho, nos arraiais dos 
Santos Populares, uma ini-
ciativa organizada, anual-
mente, pelo Comércio Tra-
dicional com o apoio da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, da Junta 
de Freguesia de Santiago 
do Cacém, da Associação 
do Comércio e Serviços 
do Distrito de Setúbal e 
da Caixa de Crédito Cos-
ta Azul.

Sardinhas assadas e fe-
bras, ao som de música 

alusiva à época, foram al-
guns dos ingredientes para 
mais umas noites de conví-
vio, dança e animação.

Os “comes e bebes” – 
sardinhas e febras são 
oferecidos pelos comer-
ciantes e a rua ganha cor, 

como forma de atrair um 
maior número de pesso-
as para uma das ruas mais 
carismáticas da cidade de 
Santiago do Cacém. A po-
pulação associa-se levan-
do as sobremesas e outro 
tipo de petiscos.

3º Passeio de BTT de solidariedade da Cercisiago

150 atletas solidários na 
angariação de fundos

No dia 7 de Junho, a Cer-
cisiago em parceria com 
“Os Chaparros” organizou 
o 3º Passeio de BTT, cujo 
objectivo foi a angariação 
de fundos para a constru-
ção do Lar de Sines, o qual 

de muitos comerciantes e 
empresas, que generosa-
mente colaboraram com a 
Cercisiago.

O passeio contou com a 
presença de 150 atletas, 
que uma vez mais respon-
deram ao apelo e aderiram 
de uma forma solidária a 
este evento e contribuíram 
para a angariação de cerca 
de 2.500 euros.

A Cercisiago agradece a 
todos os que colaboraram 
nesta iniciativa, especial-
mente, aos Chaparros que 
presta uma colaboração 
incondicional e sem qual-
quer contrapartida.

teve o lançamento da 1ª 
pedra no dia 31 de Maio.

Esta iniciativa de solida-
riedade contou com o pa-
trocínio da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, 
de juntas de freguesia, 

Não abandone o 
seu animal de 
estimação
O abandono é a consequência da irres-

ponsabilidade daqueles que não pensaram 
e não pensam no bem-estar dos seus ani-
mais de estimação e que resolveram de uma 
forma fácil, desumana e cruel para o animal 
deixá-lo sem abrigo e entregue à sua sorte. 

A situação económica difícil e as férias 
são as razões mais comuns para o abando-
no dos animais de estimação pelas ruas das 
localidades.

É isto que queremos evitar…com a sua 
ajuda. O Canil Municipal e o Canil da Asso-
ciação S. Francisco de Assis, têm as condi-
ções para receber e de procurar novos do-
nos para o seu animal de estimação. Ajude 
a diminuir o número de animais abandona-
dos no nosso município.

Pode também evitar a reprodução desor-
denada, recorrendo ao veterinário para va-
cina anticoncepcional ou esterilização de 
cães e cadelas.

Linha adopção 24h - 962 743 204

Procure-nos. Estamos no Pinhal do Conce-
lho de Santiago do Cacém (entre Santiago 
do Cacém e Sines).
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Santiago do Cacém

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho requalificado.
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Obras da EBI “Frei André da Veiga” na sua fase final
A construção da Escola 

Básica Integrada (EBI) de 
Santiago do Cacém, que 
vai ter jardim-de-infância 
e três ciclos do ensino bá-
sico está na sua fase fi-
nal. Uma obra da respon-
sabilidade do Ministério 
da Educação em parceria 
com a Câmara Municipal 
para concretizar uma so-
lução adequada à escola, 
que apresentava um esta-
do de degradação avança-
do e à comunidade educa-
tiva. A obra, orçada em 4 
milhões e 500 mil euros 
é da responsabilidade do 
Ministério da Educação e 
será comparticipada em 
10% pela Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
que construirá, também, 
os arranjos exteriores, um 

compromisso assumido 
na altura da construção da 
nova escola. Esta obra está 
a ser construída num terre-
no com a área de 9.979m2 
cedido pela autarquia a tí-
tulo gratuito e em proprie-
dade plena.

A empreitada dos arranjos 
exteriores está a cargo da 
empresa Joaquim de Sousa 
Brito, S.A., pelo valor global 
de 283.990€. Os trabalhos 
constam de arquitectura 
paisagística, pavimentação, 
rede de drenagem de águas 
pluviais, rede de rega, infra-
estruturas eléctricas (ilumi-
nação pública), sinalização 
e segurança rodoviária.

Uma intervenção que vi-
sa melhorar os acessos ao 
novo equipamento escolar 
de Santiago do Cacém.

Remodelação do espaço de recreio 
da EB1 de Aldeia dos Chãos

A Câmara Municipal pro-
cedeu a obras de remode-
lação e recuperação do es-
paço de jogo e recreio da 
Escola Básica de Aldeia 
dos Chãos, freguesia de 
Santiago do Cacém.

Os trabalhos executados 
por administração direc-
ta contemplaram: demoli-
ções, execução da betoni-

lha para assentamento do 
pavimento sintético, bene-
ficiação dos equipamen-
tos do espaço e execução 
de pavimentos.

Uma obra que visa propor-
cionar às crianças que usu-
fruem deste espaço melho-
res condições de segurança 
e um espaço de recreio mais 
bonito e requalificado. 

Novo equipamento des-
portivo junto à EBI Frei 
André da Veiga

Santiago do Cacém vai 
contar com um novo Mini-
-Campo Desportivo. A Câ-
mara Municipal assinou 
um protocolo com o Ins-
tituto do Desporto de Por-
tugal, e a Federação Por-
tuguesa de Futebol para a 
construção do equipamen-
to que vai ficar localizado 
junto à Escola EB2/3 Frei 
André da Veiga. A candi-
datura à Medida 4 - “Mi-
ni-Campos Desportivos”, 
destina-se ao fomento da 
actividade desportiva in-
fanto-juvenil e à generali-
zação da prática do exer-
cício físico. Estes campos 
são dotados de um relva-
do sintético, com as di-
mensões aproximadas de 
22x12m e permitem a prá-
tica informal de futebol, 
andebol, ginástica e bas-
quetebol. Quer a Câmara 
Municipal, quer as Fregue-
sias, na sua actividade, vi-
sam a prossecução do inte-

resse público e a melhoria 
da qualidade de vida da 
população, que é indisso-
ciável de uma actividade 
concertada e planeada en-
tre as diversas autarquias 
deste Município. 

O protocolo foi celebra-
do tendo como objectivo 
a instalação e cooperação, 
entre os três outorgantes, 
na gestão e utilização do 
Mini - Campo Desportivo 
denominado “Mini-Cam-
po Desportivo de Santiago 
do Cacém”, sito na fregue-
sia de Santiago do Cacém, 
cuja propriedade, com a 
celebração do Protocolo, 
passa a ser do Município 
de Santiago do Cacém. O 
Instituto do Desporto de 
Portugal, e a Federação 
Portuguesa de Futebol as-
seguram os custos de ins-
talação do Mini - Campo e 
a autarquia disponibiliza 
um terreno, propriedade 
do Município.
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Cercal do AlentejoVale de Água

Cercal

SANTIAGO DO CACÉM. Um município valorizado.

Alvalade e Cercal

Execução de muro de 
suporte no Loteamento

A Câmara Municipal pro-
cedeu à adjudicação de 
uma empreitada para exe-
cução de muro de suporte, 
em betão armado no Lote-
amento Municipal na fre-
guesia de Vale de Água.

Os trabalhos estão a car-
go da empresa Teodoro 
Gomes Alho, S.A. pelo va-
lor global de 7.106,70 eu-
ros e visam melhorar as 
infra-estruturas no lotea-
mento.

Câmara efectua obras de repavimentação 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém está 
a efectuar por administra-
ção directa a repavimen-
tação de algumas artérias 

19

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

Reabilitação da Rua 
Dr. Beja da Costa

Construção do acesso ao 
polidesportivo

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém adju-
dicou à empresa Teodoro 
Gomes Alho S.A., a cons-
trução do acesso ao poli-
desportivo do Cercal do 
Alentejo pelo montante 
global de 62.884,5 euros.

A empreitada consta de 
execução de arruamento, 
passeios, rede de água, re-

de de drenagem de águas 
pluviais, rede de esgotos 
domésticos e sinalização 
horizontal.

Uma obra que vai fa-
cultar uma melhoria nas 
acessibilidades a um equi-
pamento desportivo que 
permite a prática de várias 
modalidades.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém proce-
deu à adjudicação da rea-
bilitação da Rua Dr. Beja 
da Costa na freguesia do 
Cercal do Alentejo.

A empreitada vai estar a 
cargo da empresa Teodoro 
Gomes Alho, S.A., pelo va-
lor global de 133.344,67 
euros, e vai constar de re-

abilitação do arruamento 
que inclui pavimentação, 
passeios, rede de água, re-
de de drenagem de águas 
pluviais, esgotos domésti-
cos, sinalização horizontal 
e vertical.

Uma intervenção que vi-
sa melhorar, significativa-
mente, a qualidade de vi-
da da população.

das freguesias de Alvalade 
e Cercal do Alentejo.

Os trabalhos da responsa-
bilidade da autarquia visam 
limpeza de ruas, aplicação 

de rega de colagem e repa-
vimentação (aplicação de 
massa de desgaste).

Pretende-se com es-
tas intervenções melho-

rar substancialmente as 
condições de circulação 
automóvel e segurança 
rodoviária dentro das fre-
guesias.

Alvalade
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com qualidade.
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Câmara Municipal vê aprovada mais uma candidatura

População de Santo André tem novo 
equipamento municipal

A candidatura apresen-
tada pela Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
no âmbito do Programa 
Integrado de Qualificação 
Urbana de Santo André  - 
projecto do Gabinete Mu-

atribuir à operação será de 
289.692,48 euros. O in-
vestimento total da cons-
trução do Gabinete Mu-
nicipal de Santo André é 
de 512.911,60 euros. Es-
ta é a primeira candidatu-
ra aprovada no âmbito do 
PiqUrb_Santo André - Pro-
grama Integrado de Qua-
lificação Urbana de Santo 
André.

Localizado na Avenida 
de Santiago, junto ao Mer-
cado Municipal, o Gabine-
te vai proporcionar à po-
pulação de Vila Nova de 
Santo André, tratar de to-
dos os assuntos relaciona-
dos com a autarquia sem 
se deslocarem às instala-
ções da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém.

Época balnear arrancou oficialmente no dia 27 de Junho

Câmara Municipal assina protocolo 
com a Associação RESGATE 

nicipal de Santo André 
(GMSA) - foi aprovada pela 
Autoridade de Gestão do 
INALENTEJO.

A comparticipação pre-
vista é de 56,48%, pelo 
que o valor do FEDER a 

A Câmara Municipal as-
sinou, no dia 25 de Ju-
nho, um protocolo de co-
laboração com a RESGATE 
- Associação de Nadado-
res Salvadores do Litoral 
Alentejano, no âmbito da 
assistência aos banhistas 
nas praias situadas no Mu-
nicípio de Santiago do Ca-
cém: a praia da Costa de 

serviço permanente dois 
nadadores-salvadores em 
cada praia, entre as 09h00 
e as 19h00.

Este é o quinto ano de 
colaboração entre a Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém e a RESGATE. 

Para o Vereador da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém, José Rosa-
do, “a autarquia tem feito 
um esforço financeiro pa-
ra adaptar as praias a to-
das as exigências garan-
tindo assim a segurança 
dos banhistas”. Apesar da 
Praia da Fonte do Cortiço 
não ter Bandeira Azul, a 
Câmara nunca descurou a 
segurança daquela praia.

“Queremos que as pes-
soas que nos visitam se 
sintam confiantes e com 
segurança”, reforçou José 
Rosado.

Santo André e a praia da 
Fonte do Cortiço. 

A época balnear no Mu-
nicípio arrancou no dia 27 
de Junho - com a cerimó-
nia do hastear da Bandeira 
Azul na Praia da Costa de 
Santo André - e prolonga-
se até dia 13 de Setembro. 
No âmbito do protocolo, a 
RESGATE, vai colocar em 


